Diego de Santos 


Caucaia — CE, 1984. 
Vive e trabalha entre Caucaia e Rio de Janeiro. 


A pesquisa teve como foco investigativo a paisagem 
atravessada por trens urbanos no Rio de Janeiro, 
espaco que compreende a faixa de lastro (camada 
de pedras que serve para dar estabilidade aos 
trilhos em relação ao solo e aos trens em 
movimento) e áreas da cidade que margeiam esse 
território de domínio da ferrovia. O aviso sonoro VIAGEM AO VÃO 
mais recorrente em trens urbanos e metrôs — e INE 
“fique atento ao vão entre o trem e a plataforma” 
(do inglês mind the gap) — é o pretexto poético que 
conduz a proposição para uma experiência que 
pretende inverter a lógica narrativa traçada pelo 
imaginário das viagens de trem. 


Capes u ferari Loner 


Apesar do acesso proibido, a faixa de lastro é 
frequentemente ocupada por ambulantes, pessoas 
em situação de rua e usuários de entorpecentes, 
além de servir de atalho irregular para as 
plataformas através de buracos nos muros da linha 
férrea. E quanto mais o trem se afasta da parte 
central da cidade, mais é possível perceber a 
ressignificação da paisagem e de seu uso social. Os 
muros que demarcam o espaço exclusivo da 
ferrovia em relação a cidade vão sendo substituídos 
por casas, abrigos improvisados, estabelecimentos 
comerciais e até áreas de lazer. 


Assim, o projeto discute a relação entre propriedade e ocupação de uma paisagem específica da cidade. Muito mais que afirmar uma presença através dos 
passageiros que utilizam o transporte ferroviário, interessa perceber os códigos de leitura que orientam as práticas de apropriação da faixa de lastro, 
desencadeando um fenômeno de integração clandestina em que lastro e cidade configuram uma paisagem em conflito. 


O trabalho tem como ponto de partida as estações Senador 
Camará e Tancredo Neves, que ficaram conhecidas como 
“estações do pó”, em função do livre comércio e uso de 
entorpecentes, como cocaína, maconha e bebidas 
alcoólicas. Tabuleiros de vendedores ambulantes são 
instalados na exposição com pequenos montes de pó 
branco, remetendo a geografia montanhosa do Rio de 
Janeiro. Ampliando o conceito de paisagem para a ideia de 
cotidiano, o trabalho comenta a naturalização do consumo 
ilegal em uma cidade cuja política de combate ao tráfico 
apresenta brechas e declara guerra a áreas e grupos 
específicos, sobretudo àqueles que habitam a geografia 
mencionada no trabalho. 


“Passagem de Nível 1 (Paisagem), 2019. 
Madeira e pó branco 
80cm x 160cm x 70cm 


“Passagem de Nivel 2 (Paradeiro), 2019. 
Caixas térmicas de isopor recortadas, pedras nº 1 e som 
Dimensões variáveis 


A apropriação de caixas térmicas de isopor como suporte do trabalho tem como referência inicial os vendedores de água, refrigerante e cerveja que atuam 
nos vagões e nas principais estações. Normalmente esses ambulantes estampam seu instrumento de trabalho com fotos de familiares e amigos, atribuindo à 
viagem um caráter afetivo. O termo “passagem de nível” se refere a um caminho que cruza a linha do trem e é pensado aqui como a interseção de duas 
situações inscritas no trabalho: os buracos nas caixas (que simulam pequenas moradas) e as pedras que reproduzem a faixa de lastro, acompanhadas de um 
som do trem passando a cada dez minutos. 
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Os desenhos da série “Viagem ao Vão 


apresentam uma leitura vertiginosa da paisagem, sendo “redesenhada” por meio da representação simbólica de 
códigos visuais, labirintos e outras estruturas que fazem a conexão entre a faixa de lastro e a cidade. 


Sem Titulo, da série “Viagem ao Vão”, 2019. 
Lapis de cor e lapis dermatografico sobre compensado 
40cm x 60cm 


Sem Titulo, da série “Viagem ao Vão”, 2019. 
Lapis de cor e lapis dermatografico sobre compensado 
40cm x 50cm (cada) 


Sem Titulo, da série “Viagem ao Vão”, 2019. 
Lápis de cor e lapis dermatográfico sobre compensado 
40cm x 50cm (cada) 


A série de desenhos traz à tona um confronto entre a noção f 
de direito básico e apropriação de recursos como água, 
energia elétrica, gás, TV a cabo e internet. Não só no Rio de 
Janeiro, mas em todo o país, tais recursos são viabilizados 
clandestinamente, prática conhecida como “gato”. Nos 
desenhos sobre madeira compensada, caixas d'água com uma DO 
logomarca que sugere a prática ilegal aparecem integradas a 
representações de moradas erguidas intuitivamente e 
utilizando elementos do meio, típicas de pássaros como o 
João-de-Barro, mas que se aplicam também as práticas 
arquitetônicas comuns em áreas precárias da cidade. No caso 
d TV a cabo, a ilegalidade pode ser questionada uma vez que 
o sinal é transmitido via satélite para qualquer lugar, logo, 
quando este sinal “invade” uma residência, o proprietário 
dela pode se reservar no direito de utilizá-la, porém, 
utilizando um dispositivo pirata. Nesse caso, juridicamente 
falando, a prática pode ser interpretada como um “fato 
atípico”, uma vez que a legislação brasileira ainda não faz uma 
leitura profunda desses casos. Em suma, a série comenta um 
aspecto muito particular da cultura brasileira, o “jeitinho” 
como estratégia para sobrevivência. 


Sem Titulo, da série “Fato Atípico e Outros Delitos Existenciais”, 2019. 
Lápis de cor, lápis dermatográfico e tinta acrílica sobre compensado. 
80cm x 73cm 


Sem Titulo, da série “Fato Atipico e Outros Delitos Existenciais”, 2019. 
Lápis de cor, lapis dermatográfico e tinta acrílica sobre compensado. 
80cm x 73cm 


Vista da exposição “Fato Atípico e Outros Delitos Existenciais”, na Sem Título Arte, em Fortaleza. 


A instalação faz referência a um tipo de abrigo 
improvisado. Um pedaço de lona, nas cores preta ou 
azul, é instalado entre um muro e o chão, servindo de 
morada provisória. Para o trabalho, as duas cores 
foram assimiladas e intercaladas em uma composição 
com retângulos similar a um dos símbolos oficiais do 
Rio de Janeiro: a bandeira do estado. A ausência do 
brasão remonta ao pavilhão náutico utilizado pela 
província do Rio de Janeiro, durante o período 
imperial no Brasil. Apresentado no espaço expositivo 
conforme descrito anteriormente, o trabalho em lona 
de polietileno com estampa simbólica discute a 
relação entre compromisso e direito básico em uma 
das cidades mais desiguais do Brasil. 


“Estado Mínimo (Moradia) — RJ”, 2019. 
Lona de polietileno e pedras 
200cm x 150cm 


As recorrentes mudanças estruturais por que passam as cidades 
de acordo com o contexto ou evento político e econômico, bem 
como com fenômenos sociais são o assunto dessa série. Após 
minha mudança para o Rio de Janeiro, especificamente quando 
me instalo em Santo Cristo, conheço o “outro lado” do Porto 
Maravilha, um grande projeto de revitalização da zona 
portuária, onde os trabalhos começaram a ganhar corpo. Em 
processo de gentrificação, os bairros dessa região vivem uma 
dinâmica de remoções urgentes, reparos intermináveis e 
edifícios recém-construídos desocupados, revelando que a 
proposta dos projetos de melhoria não dialoga com o lugar. Pás 
escavadeiras, gruas, contêineres, guindastes, plataformas 
elevatórias e andaimes constituem a paisagem desses lugares 
em transformação. Os desenhos, todos realizados sobre 
pedaços de madeira compensada descartada por madeireiras 
da região, comentam a falha dos projetos de melhoria quando 
o equipamento empregado nas mudanças é representado 
como possibilidade de habitação. Então vemos arquétipos de 
morada incorporados aos resíduos deixados por um projeto 
estagnado, sugerindo poeticamente a maneira como os 
territórios negligenciados vão desenvolvendo formas de 
habitar. E ao mesmo tempo as máquinas não indicam 
abandono, pois parecem trabalhar na retirada dessas 
ocupações, como geralmente ocorre com os espaços em 
gentrificação onde se apresenta a ilusão do futuro lugar 
melhor, mas tudo é feito pela metade. 


Sem Título, da série “Uma das partes, mas são muitas, iguais ou não, de um todo ou nenhum”, 2018. 
Caneta esferográfica, lápis de cor e lápis dermatográfico sobre compensado. 
50cm x 40cm 


Sem Título, da série “Uma das partes, mas são muitas, iguais ou não, de um todo ou nenhum”, 2018. 
Caneta esferográfica, lápis de cor e lápis dermatográfico sobre compensado. 

20cm x 30cm (coleção particular) 

40cm x 50cm 

29cm x 35cm 


Poema 193 se inicia a partir da experiéncia do 
vídeo em que pequenos incêndios são 
provocados no interior de conchas desabitadas. 
O vídeo é editado em slowmotion e todos os 
ruídos captados em volta do ateliê ganham uma 
dimensão densa e assumem a função de ‘voz do 
incêndio”. Simbolicamente, o trabalho discute a 
problemática dos incêndios criminosos que 
estão circunscritos à disputa imobiliária e 
especulações. Objetivamente, os incêndios 
criminosos operam no sentido de desocupar as 
áreas atingidas para que empreendimentos 
imobiliários sejam construídos nelas. Um 
processo muito semelhante ocorre com a lógica 
do mercado que envolve as conchas do mar, uma 
vez que muitas delas não são encontradas na 
praia, mas postas à venda quando o molusco é 
retirado de sua casa-corpo. 


“Sinistro” (série Poema 193), 2015/2016. 
Vídeo 11' 
https://vimeo.com/135124598 


Vista da projeção na exposição “Poema 193” 
Galeria Fayga Ostrower — Funarte Brasília. 


Cerca de 200 conchas foram completamente 
‘tingidas’ com fuligem e espalhadas pelo chão na 
exposição individual ‘Poema 193', na FUNARTE 
Brasília. A instalação, em diálogo direto com o vídeo 
“Sinistro”, opera como uma espécie de resultado 
pós incêndio, onde o vídeo vem a ser um desenho 
expandido. As “pequenas casas” incendiadas ainda 
persistem enquanto materialidade e potência 


estética. 


Sem Título (série Poema 193), 2017. 
Fuligem sobre conchas 
Dimensões variáveis 


~*~ 


Vista da instalação na exposição “Poema 193” 
Galeria Fayga Ostrower — Funarte Brasília. 
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Sem Titulo, da série “Poema 193”, 2016. 
Fuligem e caneta esferografica sobre papel e papel queimado 
35cm x 48cm 


Sem Titulo, da série “Poema 193”, 2019. 
Fuligem e grafite sobre papel 

48cm x 35cm 

66cm x 48cm 


Desenvolvido na primeira edição do Laboratório de Artes Visuais do Porto Iracema das Artes — Escola de Criação e Formação do Ceará, sob orientação de 
Marcelo Campos, o projeto Lar é Onde Ele Está consistiu em discutir o conceito de lar no cotidiano de caminhoneiros. Por meio de observações e escutas em 
locais específicos, iniciei um processo de formatação da ideia de uma “casa fora de casa”. No final da pesquisa apresentei um conjunto de obras que 
discutiam as possibilidades formais, práticas e poéticas de um mobiliário que se constitui além de possibilidades estáticas e fixas, mas que intervém na 
paisagem por onde passa e se deixa atravessar por ela, gerando uma mudança contínua de ambiência de acordo com o ritmo de sua passagem. 


“Tudo se Deita” (série Lar é Onde Ele Está), 2014. 
Madeira, cabos de aco, pelucia e LED 
170cm x 60cm x 50cm 


“Espera Deitado” (série Lar é Onde Ele Está), 2014. 
Madeira, cabos de aço, rede para caminhoneiro e lâmpada incandescente. 
120cm x 150cm x 50cm 


“Cardápio: Paisagens” (série Lar é Onde Ele Esta), 2014. 
Madeira, cabos de aço, TV de plasma 21’ e porta retratos digitais 


70cm x 100cm x 60cm 
https://vimeo.com/183553754 


“Duna” (série Lar é Onde Ele Está), 2014. 
Madeira e areia de praia 
70cm x 40cm x 50cm 


